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RESUMO

Conflitos socioambientais, saúde mental em quilombos no Brasil
Introdução: O projeto Cosqui (Conflitos socioambientais, saúde mental e quilombos), propõe uma pesquisa-
ação em comunidades quilombolas no nordeste do Brasil, visando compreender as relações dos conflitos
socioambientais presentes nessas comunidades, e sua relação direta com a saúde mental da população
quilombola. Nas comunidades quilombolas o racismo estrutural, racismo ambiental, bem como o racismo
institucional são muito explícitos, o racismo ambiental opera como um grande fator de risco dentro dessas
comunidades e vem se agravando cada vez mais, principalmente levando em conta os problemas climáticos
que o mundo vem enfrentando. Objetivo: Investigar práticas comunitárias de promoção da saúde mental e
estratégias  de  enfrentamento  aos  conflitos  socioambientais  em  comunidades  quilombolas  do  Nordeste
brasileiro, a partir de uma abordagem participativa e de pesquisa-ação que valorize os saberes locais, a
história de vida e as práticas culturais de cuidado. Metodologia: será estruturada em três principais técnicas:
Círculo de Cultura, História de Vida e Observação Participante, buscando respeitar as dinâmicas culturais
locais e promover a produção coletiva de conhecimentos. Resultados: Desmatamento e perda de cobertura
vegetal (31%) é o dano mais citado. Poluição e contaminação (18%) e garimpo/mineração (15%) vêm logo em
seguida. Outros danos, como queimadas (11%) e escassez de água (10%), também se destacam. Conclusões:
De acordo com a devolutiva de campo dos pesquisadores presentes, um dado obtido é que as comunidades
quilombolas visitas pela equipe, sofrem grande racismo institucional, e um grande racismo ambiental, muitos
dos territórios, sofrem com a mineração das empresas, que prejudicam o solo desses territórios e trazem
agravos para a saúde das pessoas, bem como a saúde mental, outros conflitos que apareceram com muita
frequência foi a falta de acesso a água potável dentro dessas comunidades, muitos territórios devido à alta
exploração territorial acaba tendo sua água contaminada por metais pesados e outros dejetos que deixam a
água praticamente inutilizável. Agradecimentos: Ao programa BICT-Funcap da Unilab, pela bolsa de iniciação
cientifica  e  tecnológica  e  ao  apoio  da  fundação  cearense  de  desenvolvimento  cientifico  e  tecnológico.
Agradeço também ao professor James Moura Junior pelas orientações e acompanhamento do projeto. Grande
área do CNPq: Ciências Humanas, Em que medida meu trabalho contribui para “Diversidade, inclusão e
Transformação Social”? Contribui ao dar maior atenção as questões de saúde mental dos povos tradicionais
quilombolas, bem como da própria atenção básica. Palavras chaves: Cosqui, saúde mental, conflitos socio
ambientais.
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